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■ A PROPOSITO DOS ACONTECIMENTOS DE SATARY 


mezes a esta parte que, nalguns 
lOT 4 pontos da índia Portugueza, 
conhecidos pela designação generica 
dé «Novas Conquistas»/e, em espe¬ 
cial, na Provinda de Satary, se veem 
passando certos factos anormaes que 
teem alterado profundamente a usual 
pacatez da Colonia e cujo echo se tem 
feito sentir na Metropole, onde, na 
Imprensa e no Parlamento, elles teem 
sido discutidos e commentados. Não 
deixará, pois, de ter certo interesse a 
narração dos acontecimentos, das suas 
causas e efeitos; mas, para que este 
assumpto posSa ser bem comprehen- 
dido por aquelles que pouco ou nada 
conhecem a região que tem sido o thea- 
tro das occorrencias a que teremos 
de nos referir,—e são elles o maior 
numero,—é indispensável, primeiro,* 
fazer uma descripção, embóra suc- 
cinta, de Satary é dos seus habi¬ 
tantes. 

A Provinda de Satary occupa o 
angulo nordeste do territoriò Por- 
tuguez de Gôa, sendo actualmente li-, 
tnitada a norte e leste pelo çjistricto 
de Saunt-vary e collectorado de Bei-, 


gão da índia Ingleza, ao sul pela Pro¬ 
víncia de Embarbacem e ao poente 
pelo concelho de Sanquelim; cóbre 
uma área approximada de 440 Idlo- 
metros quadrados, tendo por capital 
Valpoy, povoação situada proxima¬ 
mente ao centro da Província, junto 
do rio Velluz. 

Região essencialmente montanhosa, 
encontram-se em Satary as maiores 
altitudes do território de Gôa, sendo 
as mais notáveis:—0 monte Zor- 
mem, com 725 metros d’altitude; Sa- 
lili, com 662 metros; Olon, em Ca- 
ranzol, com 579 metros; Codal, com 
404 metros; e, na fronteira leste, na 
cordilheira dos Gattes, 0 monte Dar- 
singa, que tem uma altitude de 1.025 
metros. Pelas vertentes d'estes montes 
correm numerosas linhas d’agua que, 
reunindo-se, vão formar os rios mais 
importantes da Província,— 0 Ma- 
dei, que atravessa Satary na direcção 
NESO, nasce mos Gattes, ao norte de 
Darsinga; engrossado com as aguas 
de numerosissimos pequenos afluen¬ 
tes, sendo 0 mais. notável 0 rio de 
Nanorem que, vindo do norte, atra- 
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vessa as aldeias de Satrem, Codal, 
Nanorem e Meloli, segue pela « Pedra 
do Mel», Sanvordem e Nanuz, e, em 
Vantem, recebe as aguas do Rogaró, 
importante linha d’agua vinda do SE; 
continuando no seu curso, e já fóra 
da Provinda, passa em Gangem e 
Usgáo, junta-se depois com o rio de 
Candeapar e, passando em Piligao, 
vem finalmente formar o rio Mandovy, 
que banha as cidades de Velha-Gôa c 
Pangim e desagua no Oceano Indico 
na enseada da Agoada. O Madei é 
navegavel para grandes «tonas» até 
Gangem, onde chegam as marés; 
d’ahi para cima, é navegavel para pe¬ 
quenas canôas até proximo da Pedra 
do Mel—O rio Velluz é um affluente 
do Madei, nasce ao norte da Província, 
cm Quelaudem, e, seguindo a direcção 
geral, norte-sul, atravessa a fertilís¬ 
sima região central de Satary, for¬ 
mada pelas aldeias de Tanem, Bocal, 
Palie, Edorem, Compórdem, Sato- 
rem, Velluz e Massordem, indo des¬ 
aguar no Madei em Codqui.—O rio 
volvota nasce também perto de Que¬ 
laudem, mas já fóra do nosso terri¬ 
tório, e, seguindo a direcção sudoeste, 
passa em Querim, Morlém, Poriem 
e Sanquelira, e continuando por Ozri 
e Verdi vae desembocar no Madei 
pouco a montante .de Piligão; é na¬ 
vegavel até Sanquelim, onde chega o 
eíleito das marés,—Além d’estes 
rios .mais importantes, a região de 
Satary acha-se cortada por uma. infi¬ 
nidade de pequenas linhas d’agua, cor¬ 
rendo em todos os sentidos, mas que, 
em grande parte, Seccam durante os 
mezes de estiagem. 

De vias de communicação, está 
muito mal servida a Província da Sa¬ 
tary. A : principal artéria é a estrada 
que, partindo de Sanquelim, vae por 
Onda e Buimpal até Valpoy, e d’aqui 
segue pela Pedra do Mel e Caranzol 
até á fronteira ingleza, proximo de 
Krisnampur, ligando com a estrada 
de Quelgate. De Sanquelim até Val¬ 


poy (17 kilometros), está a estrada 
razoavel, tendo todas as obras d’arte 
em bom estadado; e, no corrente 
anno, estava ella soffrendo grandes 
reparações, devendo, depois d’estas 
concluídas, ficar uma bôa estrada. De 
Valpoy para deante, não merece bem 
0 nome de estrada: —em vários 
pontos, principalmente depois da pas¬ 
sagem do Madei, está num estado 
desgraçado, faltando-lhe quasi todas 
as obras d’arte, das quaes duas, as 
pontes sobre os rios Velluz e Madei, 
são obras d’um certo vulto; e assim, 
esta estrada, já que por tal nome é 
conhecida, só serve para as boiadas 
que por ella descem dos Gattes, ou 
para carros de bois de construcção 
muito rudimentar,—e, durante a 
epochadaschuvas, fica completamente 
intransitável. — A outra estrada que 
liga com a índia Ingleza. é a que par¬ 
tindo também de Sanquelim, atra¬ 
vessa Poriem e Morlem, seguindo 
approximadamente 0 curso do rio 
Volvota, passa em Quelaudem e liga 
na fronteira com a estrada dos Gattes 
de Chorletn. Esta estrada, muito bôa 
á sahida de Sanquelim, vae successi- 
vamente tornando-se peior e, de Mor¬ 
lem para deante, faltam-lhe algumas 
obras d’arte; na parte final da sua 
extensão, em Quelaudem, não passa 
d’uma carreteira em péssimo estado. 
— Ha ainda a estrada de Valpoy a 
Codal que, com uma despeza relati¬ 
vamente pequeija, poderia ser trans¬ 
formada numa bôa via de communi¬ 
cação; mas, actualmente, faltam-lhe 
todas as obras d’arte e tem, logo 
depois da passagem do Velluz, umas 
tampas muito fortes. 

Alem d’estas «estradas», ha uma 
carreteira que liga Valpoy coro Que¬ 
laudem, seguindo junto do rio Velluz 
em quasi toda a extensão; está em 
péssimo estado, faltam-lhe as obras 
d'arte e tem rampas formidáveis, 0 
que a torna intransitável a não ser 
para peões, cavallos ou bois e, diffi- 
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cilmente e só no período de estiagem, 
para ôs carros de bois empregados 
na Provinda ; — e outra que, partindo 
de Valpoy, passa em Nanuz e, atra¬ 
vessando 0 Madei, liga para Embar- 
bacem e Pondá,—e que se acha, tam¬ 
bém, num estado lamentável em quasi 
toda a sua extensão. 

Afóra estas vias já indicadas, ha 
vários caminhos,—'mais ou menos 
transitáveis para peões que se não im¬ 
portem muito côm as agruras do ter¬ 
reno. 

Quasi toda a'região de Satary é fer¬ 
tilíssima. Os valles e terrenos baixos, 
formados por terrenos d’alluvião e de- 
trictos de laterite e outras rochas, co¬ 
bertos por uma espessa camada de 
huriius, são eminentemente proprios 
para todo 0 genero de culturas tropi- 
caes ricas:—a borracha, 0 café, a bau¬ 
nilha, a canna sacharina, etc., e mui¬ 
tos terrenos ha em que, certamente, 
0 cacau se poderia cultivar com gran¬ 
de êxito, Uma grande parte d’este$ 
terrenos é cortada por linhas d’agua 
permanentes, a sua irrigação seria fa¬ 
cílima e poderia fazer-se’com muito 
pequena despeza. Bastará lembrar a 
este respeito que Satary é uma região 
muito accidentada esobrea qual cahem, 
em média, uns 4 metros d’agua, du¬ 
rante os mezes das chuvas. As encos¬ 
tas dos montes e os altos são cobertos 
por mattas densissimas, nas quaes 
abundam especies ílorestaes de valor, 
como 0 sissó, a mareta, em alguns 
sitios a téca, etc. Infelizmente, estas 
mattas nunca fôram tractadas nem 
cuidadas, de maneira que a vegetação 
arbustiva e sub-arbustiva, d’uma pu¬ 
jança extraordinária, atrophiou quasi 
por completo as grandes arvores, que 
se não desenvolvem devidamente, são 
quasi sempre tortas e, d’uma fôrma 
geral, impróprias para dar madeiras de 
construcção. Estas mattas são, em ge¬ 
ral, mais propriamente matto.s, quasi 
impenetráveis a não ser para as féras 
e animaes bravios que nellas abundam, 


e 0 unico produeto que d’ellas se tira 
é lenha para queimar. Em muitos si¬ 
tios vêem-se no meio das mattas gran¬ 
des manchas de terrenos absolutamente 
escalvados, d’um tom triste e sombrio: 
—são os efléitos dos « cumerins», de 
que adeante fallaremos, mas que, desde 
já, podemos classificar como um dos 
mais ruinosos e, diga-se a verdade, dos 
mais vergonhosos flagellos das Novas 
Conquistas. 

Com um sólo fertilíssimo, muita 
agua, e terrenos quasi de graça como, 
pela legislação vigente, são os de Sa¬ 
tary, pareceria natural que esta região 
fosse um centro agrícola de primeira 
ordem, rico e bem aproveitado. Na 
pratica, Satary é, cremos, a parcella 
mais pobre do nosso território de Gôa; 
e a agricultura... a bem dizer, não 
existe, pois não se póde,.no século xx, 
chamar «agricultura» aos processos 
rudimentares e geralmente selvagens 
por que são exploradas umas peque¬ 
níssimas parcellas do sólo fertilíssimo 
da Provinda. 

Culturas racionaes, só houve em 
Satary as que fôram feitas, ha cerca 
de 50 annos, pelas emprezas que se 
estabeleceram em Amberem-Codal, na 
Pedra do Mel, em Compordem, etc. 

. Estas emprezas,—extrangeiras todas, 
como entre nós costuma succeder,— 
fizéram extensas plantações, principal¬ 
mente de café, que chegaram a um 
estado prospero e florescente, mas que 
depois fôram abandonadas e se aniqui¬ 
laram por completo por motivos que 
aqui não importa discutir, mas que 
fôram, principalmente e em resumo, 
devidos á péssima administração e 
falta de segurança pessoal e individual. 
Alem do café, fizeram-se experlencias 
de cultura de outras especies, entre 
ellas 0 cacau, a baunilha, 0 gengibre, 
etc., — e, ainda ha poucos mezes, havia 
em Amberem-Codal restos das plan¬ 
tações ali feitas, que demonstravam á 
evidencia, a adaptabilidade á região das 
culturas ali tentadas. 
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Ha uns trez annos, —- desde a ida 
para Satary do actual Coraraandante 
Militar, Capitão dártilheria Arnaldo 
da Cunha Rolla Pereira, e devido ao 
trabalho, á energia, aos muitos conhe¬ 
cimentos d’agricultura tropical e á pro¬ 
paganda intelligente e incansável d’este 
senhor, que tem sido um verdadeiro 
apostolo das riquezas agrícolas da re¬ 
gião,—a Provinda ia, lenta mas se¬ 
guramente, caminhando para um fu¬ 
turo prospero, com a introducção de 
culturas novas e ricas c de processos 
também novos e civilisados de agricul¬ 
tura. Do interesse que, em toda a 
Colonia, se ia despertando por Satary 
e as suas riquezas agrícolas, é teste¬ 
munho evidente o grande numero de 
concessões que nos últimos tempos aii 
eram pedidas. E era um facto notável, 
e que impressionou toda a gente que 
visitou Satary pouco antes das recentes 
e selvagens depredações ali havidas, o 
verem-se já, em muitas aldeias, pe¬ 
quenos aforamentos plantados de kesri 
ou borracha, com os seus pés de café, 
de baunilha, etc. Tudo isto estava em 
principio, as plantações eram, por em- 
quanto, quasi todas em muito pequena 
escala; mas era sempre um principio, 
o inicio da riqueza futura de Satary 
e da Colonia inteira. Dentre as plan¬ 
tações que já se achavam feitas em Sa¬ 
tary, não podemos deixar de citar em 
especial as de Compordem, que, pela 
sua área e desenvolvimento, se des¬ 
tacavam muito de todas as outras,— 
embora nós, como directamente inte¬ 
ressados, tenhamos de deixar para 
outros a apreciação dos trabalhos ali 
feitos. Podemos, em todo o caso, dizer 
que estas plantações cobriam já uma ; 
área de uns 8o hectares, comprehen- 
dcndo perto de 80.000 pés de kesrl, 
na maioria já producentes, mais de 
20.000 pés de borracha, entre Ceará 
e Pará, bastante baunilha, café, gen¬ 
gibre, açafrão, etc., e iniciára-se ha 
pouco uma plantação de kapok que 
promettia dar muito bons resultados. 


Só quem de perto viu estas cousas, 
quem passo a passo acompanhou 0 
desenvolvimento das novas plantações 
em Satary, é que póde bem compre- 
hender a desolação, a infinita tristeza 
que causa 0 aspecto d’essas mesmas 
plantações como ellas hoje se encon¬ 
tram:—campos inteiros cobertos de 
cinzas, com 0 ar fúnebre das cousas 
moitas, destacando-se apenas d’este 
fundo uniforme, muito alinhadas pelo 
terreno fóra, as estacas carbonisadas 
d’aquillo que ha dias era um lindo pé 
de. borracha ou um viçoso kesrl. 0 
que isto representa de atrazo para a 
Provinda, e para a Colonia em geral, 
ninguém 0 poderá calcular. É um re¬ 
trocesso de muitos annos,— e, sepa¬ 
rar é morrer, 0 que será retroceder ? 

Emquanto pela iniciativa particular 
se iam fazendo as plantações a que 
nos referimos, 0 Capitão Rolla Pe¬ 
reira, sempre incansável na sua acti- 
vidade, la percorrendo a Provinda 
em todos os sentidos, estudando a sua 
flóra, procurando por todas as fôr¬ 
mas colher dados sobre a applicação 
e valor commercial das especies que 
ia encontrando. Foi assim que conse¬ 
guiu óbter uma collecçao de amostras 
de mais de 3 o productos indígenas 
das mattas de Satary, — guttas, bala¬ 
tas, fibras para cordoaria e para pa¬ 
pel, sementes oleaginosas, plantas tan- 
ninosas, etc. D J estas amostras, muitas 
foram mandadas para casas compra¬ 
doras de productos coloniaes, obtendo 
algumas dálias cotações extremamente 
favoráveis. Estava,’ pois, indicado 0 
caminho para a iniciativa de particu¬ 
lares ou de emprezas que, certamente, 
encontrariam na exploração racional 1 
de taes productos um bello campo 
para a sua actividade. Ao mesmo 
tempo, ia também 0 Capitão, Rolla 
Perpira dirigindo as plantações feitas 
pelo Governo da Colonia, ’em Am- 
berem-Codal e Valpoy; fez ensaios 
de sangrias nas poucas arvores de 
borracha, já adultas, que encontrou, 
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demonstrando á evidencia a inépcia 
da asserção de que a Ceará, em Gòa, 
se dá muito bem, mas não produz 
latex; fez e ensinou a fazer com ma- 
gnificos resultados a fecundação arti¬ 
ficial das flores das soberbas trepadei¬ 
ras, de baunilha que existiam em Am- 
berem-Codal, abandonadas por todos 
como cousa inútil e sem valor; ia vi¬ 
sitando os novos aforamentos que 
eram dados na Província, Incitando 
os concessionários a trabalhar, ensi¬ 
nando a fórma de fazer viveiros, de 
plantar e tratar as novas culturas, — 
interessando- se por todos estes tra¬ 
balhos como se fossem cousa sua. 
Numa palavra, por todas as fôrmas 
e processos, 0 Gommandante Militar 
de Satary ia fomentando 0 desenvol¬ 
vimento agricola da, Provinda, con¬ 
vencido, e com justos motivos, de que 
na agricultura está a riqueza futura 
da Colonia. Pregando com 0 exemplo 
0 amor ao trabalho; sempre firme 
no seu proposito, indifterente aos di- 
ctos dos que sempre criticam ou ne¬ 
gam tudo, do alto das columnas d’um 
jornal ou muito bera sentados em 
cpmmodas cadeiras,—por acharem 
mais fácil e rápido este trabalho estú¬ 
pido de resistência passiva do que as 
fadigas e difficuldades das marchas 
pelo matto, debaixo do sol abrazado r 
da índia, para ir ver ou estudar qual¬ 
quer assumpto; dedicando á sua no¬ 
bilíssima missão um cnthusiasmo,' 
uma fé, uma energia e uma intelli- 
gencia muito fóra do vulgar,—0 Ca¬ 
pitão Rolla Pereira impoz-se ao res¬ 
peito e admiração de todos aquelles 
que 0 viram trabalhar, c de todos os 
que, imparcialmente e com verdadeira 
justiça, queiram estudar 0 que foi a 
sua acção em Satary. 


A primitiva Provinda de Satary, 
comprehendendo, além da região hoje 
conhecida por esse nome, a maior 
parte da área do actual concelho de 


Sanquelim, fazia parte dos dominios 
do Bounsoló, rajah de Saunt-vary, 
que a cedeu, pela quantia de 3.000 
rupias, a Purisrama Rane e Sàtrogi 
Rane, dessays de Sanquelim, com a 
condição de estes promoverem a sua 
colonisação e cultura. Escusado será 
dizer qúe, esta condição nunca foi 
cumprida, e os. ranes, senhores de 
Satary, nunca se importaram de sa¬ 
ber se os terrenos eram cultivados ou 
não, preoccupando-se apenas de exi¬ 
gir dos miseráveis, «roitos», verda¬ 
deiros servos da gleba, cultivadores 
directos do sólo, uma obediência ser¬ 
vil c absoluta e, ao 1 mesmo tempo, 0 
pagamento de fóros, rendas e pensões 
com que mantinham 0 seu viver de 
senhores ociosos e inúteis. 

A Provincia de Satary foi conquis-. 
tada para' o' dominio Portuguez em 
1746, pelo Vice-Rei Marquez d Alorna; 
tendo-se revoltado em 1758, sob a di¬ 
recção é cOmmando dos seus ranes, 
foi reconquistada definitivamente em 
1781, 0 Governo Portuguez conser¬ 
vou. aos ranes e dessays todas, as mer¬ 
cês que elles possuiam e, apezar de 
todas as lições da historia, tem se¬ 
guido sempre, até hoje, essa politica, 
considerando-os mais ou menos como 
os verdadeiros senhores de Satary. 
Por seu lado os ranes, sempre infiéis 
e sempre desejosos, por motivos que 
facilmente se comprehendem, de con- • 
servar 0 seu prestigie» sobre os povos 
trabalhadores da Província, nunca per¬ 
deram uma occasião de se revoltarem, 
trazendo 0' Governo da Colonia em 
perpetuas inquietações e creando, em 
face dos roitos e gaulins, a fama de 
invencíveis de que hoje gozam. Desde 
a reconquista de Satary até 1852, 
houve dezesete revoltas dos ranes. Em 
1852, governando a índia 0 Visconde 
de Villa Nova d’Ourem, houve a cele¬ 
bre revolta do Dipú Rane, que custou 
muitas vidas e muito dinheiro a Por¬ 
tugal, e que só foi dominada trez annôs 
mais tarde, em 1855, sendo Governa- 
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dor o Conde de Torres Novas. Pois, 
apezar dos sacrifícios que nos custou, 
o castigo de Dipú Rane foi... o per¬ 
dão, e o estabelecimento de uma pensão 
de 500 rupias para si e seus sobri¬ 
nhos ! Em 1895, nova revolta, esta 
muito conhecida, hoje, pela expedição 
que a veio abafar, commandada pelo 
Senhor Infante D. Affonso, e com¬ 
posta de 22 officiaes, 27 officiaes infe¬ 
riores e 540 soldados e corneteiros. 
Uns mezes de operações e, em Maio de 
1896, regressava 0 "senhor Infante a 
Portugal,—«concedendo, á sua despe¬ 
dida, amnistia aos revoltosos, como era 
de esperar da magnanimidade de uma 
pessoa da Familla Real»,—segundo 
consta da historia. Uns annos de so- 
cego e, em 1901, sendo Governador 0 
General Galhardo, houve nova revolta 
dos ranes, iniciada pelo assassinato, em 
Yalpoy, do Tenente Bastos e Silva. Á 
revolta foi denunciada a tempo, 0 que, 
infelizmente, nao succeden agora; os 
chefes do movimento fôram presos e 
deportados para Timor, ficando, as¬ 
sim, abafada a rebelliao. 

_ Vem aqui a proposito contar uma 
historia—veridica —, que é a melhor 
synthese que conhecemos do que tem 
sido,até ha pouco tempo, a nossa acção 
em Satary. Um official Portuguéz, 
administrador de Sanquelim logo a 
seguir aos acontecimentos de 1901, per¬ 
guntava a um velho; rane de Nanuz, 
qual a razão porque a sua gente perio¬ 
dicamente se revoltava, quando sabia, 
que havia de acabar sempre por se 
submetter.... Ao que 0 velho, que, 
pelos vistos, conhecia bem a historia 
e a psycologia da sua terra, respon¬ 
deu:—Senhor... Ranes faz revolta... 
Governo Portuguéz mandar grande 
expedição, muito soldado com muito 
official e, muito corneteiro e um capitão 
(com mandante). Gente ouve muito tiro 
e todos os dias tocar cornetas... De¬ 
pois,, ranes ficar muito quietos e Go¬ 
verno perdoar ranes... Depois vae em¬ 
bóra capitão com corneta; depois vae 


embóra muito official com mais corne¬ 
ta. .. fica só sargento com pouco sol¬ 
dado, já nao ouve tocar recolher nem 
nada; depois vae embóra sargento e 
fica só muito pouco soldado. Depois... 
ranes faz revolta outra vez»!... E’ 
expressivo, e é verdadeiro. 

Mas quem são, afinal, estes «ranes» 
tão terríveis? Procuraremos dizel-o, 
fazendo um ligeirissimo esboço dos 
povos de Satary. A população de Sa¬ 
tary póde separar-se nitidamente em 
duas classes:—a classe nobre com- 
prehende os ranes com os seus titu¬ 
lares, dessays, esar-dessays, os bottos 
e os narcornins; a outra classe, dos 
trabalhadores, comprehende os «grau- 
lins» ou «goulys»,^-pastores—e os 
«roitos» ou cultivadores directos da 
terra, com os seus «gauncares» que 
são, dffiriia fórma geral, os aldeanos 
mais considerados; especie de chefes 
de famílias ou de tribus. 

Os «ranes», de raça maratha, des¬ 
cendentes d’uma gente guerreira, ou- 
tr’ora senhores de grandes domínios, 
são hoje em numero relativamente pe¬ 
queno ; pela maior parte degenerados, 
são, em geral, uma casta inútil e im- 
productiva. Possuidores de grandes 
áreas de terrenos, pelos quaes nada 
pagam ao Estrado, fazem cultivar as 
suas terras, ou parte d’ellas pelos des¬ 
graçados roitos, a quem tiram tudo 
quanto pódem, sob a fórma de tribu¬ 
tos, rendas, fóros, pensões, etc. Dedi¬ 
cam-se geralmente á caça, e pouco 
mais fazem,—a não ser provocar e 
dirigir as revoltas periódicas de Satary. 
Gozam d’um prestigio enorme sobre 
as classes inferiores da Próvincià, — 
prestigio que veio, primeiro, da tra¬ 
dição e da supremacia de'raça, e que 
elles teem procurado manter atravez 
dos tempos por todos os meios ao seu 
alcance, especialisando 0 terror; pres¬ 
tigio, alem ffiisso que 0 Governo Portu¬ 
guez, com uma sollicitude verdadeira¬ 
mente paternal, lhes tem conservado 
a augmentado, pela fórma como teem 


INDIA PORTUGUEZA 


If 


sido liquidadas todas as revoltas de 
Satary. Com efeito, cilas teem todas 
terminado por uma amnistia, ou per¬ 
dão, ou 0 que lhe queiram chamar, 
depois de um período mais ou menos 
longo de operações, de pouco ou ne¬ 
nhum effeito prático, — pois os ranes 
nunca atacam de frente, mas sempre 
traiçoeiramente, escondidos pelo matto, 
pelas arvores ou pelas irregularidades 
do terreno, , que em Satary é eminen¬ 
temente proprio para este genero de 
guerrilhas; disparam muitos tiros, que, 
também, em geral, poucos estragos 
causam, e depois fogem para os seus 
montes, onde é quasi impossível ás 
nossas tropas seguil-os, pois só elles 
e os animaes bravios que habitam 0 
paiz é que conseguem andar com faci¬ 
lidade por aquelles mattos quasi im¬ 
penetráveis ; de fórma que as nossas 
forças raríssimas vezes conseguem ver 
os revoltosos,—muito menos inflin- 
gir-lhes uma derrota que os aterro- 
rise e que realce 0 prestigio dos Por- 
tuguezes perante os Satarienses. E 
quando, depois d’alguns mezes d’uma 
campanha assim, 0 Governo Portu¬ 
guez liquida tudo por uma generosa 
amnistia, — qual é a conclusão lógica 
a que chega um roito ignorante e sel¬ 
vagem, ao ver 0 rane, 0 seu senhor, 
perdoado e considerado,—ás vezes 
feito' alferes ou tenente de segunda li¬ 
nha, — com todos os seus bens e ha¬ 
veres conservados e até, por vezes,, 
augmentados?... Evidentemente, attri- 
bue 0 facto á impotência das forças 
portuguezas para dominarem aquel¬ 
les grandes guerreiros, os ranes; e 
desde que òs brancos, os conquista-' 
dores, poderosos e bem armados, as¬ 
sim pensam,—que hão-de elles fazer, 
pobres desgraçados, senão considerar 
os seus ranes* como invencíveis, uns 
deuses, a quem elles devem 0 tributo' 
da sua obediencía servil, do seu tra¬ 
balho e, se preciso fôr, da sua vida? 

«Dessays» e «Sar-dessays» são in¬ 
divíduos a quem fôram feitas mercês 


honorificas, acompanhadas de con¬ 
cessões de terrenos ou fóros, direitos' 
ou outras contribuições ou. pensões. 
São em pequeno numero, quasi todos 
mercenários do Estado, e não fórmam 
uma classe distincta: — são, em Sa¬ 
tary, ranes a quem fôram feitas aquel- 
las mercês. 

Os«bottos»são os sacerdotes gen¬ 
tílicos, entregam-se principalmente á 
agricultura e as suas propriedades são,’ 
em geral, as que se acham mais bem 
tractadas. São frequentemente usurá¬ 
rios, ou servem de intermediários 
entre estes e os roitos. Teem, é claro, 
um grande dominio sobre os roitos 
e goulys: — 0 dominio que lhes dá 0 
sacerdócio e que, entre gente igno¬ 
rante, supersticiosa e quasi selvagem 
como aquella, é colossal, D’este do¬ 
minio se servem para regular a sua 
vida da melhor fórma possível, e são, 
relativamente, abastados. 

« Narcornim » significa «escrivão 
da camara geral». Em Satary não ha 
camara,—mas isso não impede que 
certas famílias conservem este titulo, 
que traz consigo a posse de certos 
terrenos, e uma auctoridade grande 
sobre os roitós e goulys. Gomo os 
ranes e os bottos, os narcornins 
tractam de explorar 0 mais que pódem 
0 trabalhador,—e interessam-se pelas 
suas questões judiciaes. 

Chegamos, finalmente, ás classes 
trabalhadoras. Estas definem-se em 
poucas palavras. Gente essencialmente 
ignorante, quasi selvagem, em grande 
parte. Muitíssimo indolente, sem es¬ 
tímulos nem ambições de especie al¬ 
guma, contentam-se em ter 0 suffi- 
cienfe para não morrer á fome: — 
é typico e bem frisante 0 caso se¬ 
guinte: 0 salario normal de um ho¬ 
mem em Satary é de 3 tangas (appro- 
ximadamente 66 reis da moeda 
Portugueza), salario que, parecendo 
extremamente reduzido, 0 não é de 
facto, porque 0 trabalho produzido é 
muitíssimo pequeno; pois quando, ás . 
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vezes, por falta de braços, se teem 
elevado os salarios a 5 e 6 tangas, os 
homens geralmente veem ao trabalho 
só trez ou quatro dias na semana, 
porque, dizem, sendo os salários 
maiores, ganham nesses dias 0 mesmo 
que ganhariam trabalhando toda a se¬ 
mana com os salarios normaes... 
Extremamente supersticiosos, vivem 
num terror abjecto dos seus deuses e 
dos_representantes d’estes, os bottos; 
habituados desde tempos immemo* 
riaes- ás extorsões e ao jugo dos seus 
maiores, são d’um servilismo abso¬ 
luto para com os ranes, bottos e nar- 
cornins, não fazendo nem decidindo 
nada sem a auctprisação cTelles; d’uma 
indole em geral pacifica, por indo¬ 
lência, quando mais não fôsse,—sao 
levados ás revoltas e depredações 
pelos ranes, que dispõem d’elles a seu 
bel-prazer. De resto, cidadãos elei¬ 
tores de toda a respeitabilidade. 


A maior parte dos terrenos de Sa- 
tary é do domínio do Estado, que 
os concede em aforamentos ou por 
arrendamento nos termos da lei vi¬ 
gente, actualmente a portaria pro¬ 
vincial n.° 153, de 8 de Maio de 1906. 
Existem, porém,' certas áreas de ter¬ 
renos,—os mocassós e inamas,— 
que sao prédios rústicos, possuídos 
pelos dessays e outros, que por elles 
não pagam foro nenhum. Tiveram a 
sua origem em doações regias que os 
imperantes fizeram acertos individuos, 
e foram mantidos pelo Governo Por- 
tuguez depois da conquista e em 
seguida a cada uma das revoltas a 
que já mos referimos. Não sabemos 
ao certo a área que occupam estas 
concessões, mas é, cremos, superior 
a 100 kilometros quadrados, com- 
prehendendo, em geral, os melhores 
terrenos da Provinda. A maior parte 
dos terrenos dos macassós e inamas 
está absolutamente inculta, ou é culti¬ 
vada de -culturas pobres e por pro¬ 


cessos rudimentares. E assim acontece 
que grandes áreas de terras estão na 
posse de indivíduos que as não sabem, 
não podem ao não querem apro¬ 
veitar, nem permittem que outros as 
aproveitem: e dá-se a injustiça re¬ 
voltante de haver uma classe privile¬ 
giada, que nunca fez nada absoluta- 
mente pelo bem do Paiz, antes, pelo 
contrario, 0 tem prejudicado constan¬ 
temente com a sua rebeldia,—senhora 
de grandes propriedades, das melhores 
da índia Portugueza, pelas quaes não 
paga fôro ou imposto de especie al¬ 
guma; emquanto que os outros, os 
que trabalham e produzem, todos, 
sem excepção, ricos, ou pobres, na- 
turaes ou extrangeiros, pagam fóros, 
ou rendas, ou os impostos variados 
que 0 Estado julga justo ou conve¬ 
niente fazer incidir sobre as suas pro¬ 
priedades. Isto é immoral e, em bôa 
verdade, um tanto ridículo, e tinha 
forçosamente de ser modificado, mais 
cedo ou mais tarde. A primeira ten¬ 
tativa neste sentido foi feita pelo Re¬ 
gulamento dosDessayados, approvado 
por decreto provincial n.° 14, de 22 
d’Outubro de 1896. Esta lei, que tri¬ 
butava os macassós e inamas, nunca 
foi, porém, posta em vigor; é triste 
confessal-o, mas a verdade é que á 
sua applicação obstou sempre... 0 
medo das revoltas dos ranes! O 'actual 
Commandante Militar de Satary pu¬ 
gnou sempre pela applicação da lei, 

0 que, certamente, lhe deve ter acar¬ 
retado fundas antipathiaá; propoz,’ 
porém, que os fóros nella fixados 
fôssem consideravelmente reduzidos, 
pois eram realmente exagerados, em 
proporção dos que se acham pres- 
criptos ha portaria provincial n,° 153, 
a que já nos referimos. No projecto 
de regulamentação para 0 regímen 
de concessões dé terras, ultimamente 
elaborado nesta Colonia e que deve 
em breve ser submettido á approva- 
ção .do Governo da Metropole, es¬ 
tabeleceram-se as condições em que 


. 
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ficarão subsistindo os mocassós e 
inamas, íixando-sé os fóros, que por 
taes concessões seriam cobrados, de 
harmonia com os que se acham esti¬ 
pulados para os outros terrenos da 
Provineia,—fóros que, diga-se de 
passagem, são ridiculamente baratos, 
se attendermos á .qualidade dos ter¬ 
renos a que se applicam. 

Além dos mocassós e inamas, exis¬ 
tem em Satary vários aforamentos 
perpétuos, concedidos a individuos ex- 
tranhos í Provinda; e os aforamen¬ 
tos provisorios, concedidos em grande 
numero aos naturaes, cultivadores 
directos do sólo. Uma das «reclama¬ 
ções» apresentadas nos últimos tem¬ 
pos pelos povos de Satary é, precisa- 
mente, dirigida contra estes afora¬ 
mentos. Diziam elles que queriam 
que os aforamentos que lhes são fei¬ 
tos fôssem definitivos, conio os que 
sao dados a extrangeiros. É claro que 
esta reclamação não é original dos 
róitos, que sériam incapazes, por si, 
de a fazer; e, para quem conhecer 
bem 0 Paiz e a lei, transparece nella 
muito claramente a intenção dos que 
a Inspiraram. Com efeito,’ ao cultiva¬ 
dor nao póde fazer diferença ne¬ 
nhuma que a concessão seja provisó¬ 
ria ou definitiva: os direitos e regalias 
são, áparte á diferença adeante indi¬ 
cada, os mesmos para ambas; e, 
desde que sejam'cumpridas as condi¬ 
ções do contracto, também eguaes 
para uma e outra especie, os afora¬ 
mentos provisorios passam a definiti¬ 
vos ao fim de um certo praso de 
tempo (20 annos, pela portaria pro¬ 
vincial n.° 153; io annos, pela por¬ 
taria provincial n.° 67, de 14 de Fe¬ 
vereiro do corrente anno). Existe, 
sim, uma diferença fundamental: — 
as concessões provisórias nao dão di¬ 
reito a que 0 concessionário possa 
«... vender, hypothecar ou, por qual- 
uer modo, transmittir a propriedade 
0: terreno que lhe fôr concedido pro¬ 
visoriamente, 0 qual, como proprie¬ 


dade do Estado, não póde sofrer qual¬ 
quer penhora, a não ser dos fructos 
colhidos ou pendentes»; emquanto 
que as concessões definitivas, podem 
ser vendidas, hypothecadas, penhora¬ 
das, etc. Não é diffidl, em face d’esta 
disposição da lei, comprehender 0 mo¬ 
tivo por que as concessões definitivas 
desagradam.,. aos individuos que in¬ 
spiraram a reclamação. O roito, desde 
que obtem uma concessão provisória, 
liberta-se até certo ponto do jugo es- 
cravisador dos seus tradicionaes se¬ 
nhores; tem a sua pequena proprie¬ 
dade, que não lhe póde ser tirada por 
nenhuma artimanha dos que são mais 
poderosos ou mais espertos do que 
elle; nessa propriedade . trabalha, e 
d’ella póde tirar 0 suficiente para 0 
seu sustento,—sem ter que pagar ao 
senhorio trez quartas partes da co¬ 
lheita, a titulo de pensão ou fôro pela 
occupação do terreno. Se a concessão 
fôsse definitiva, 0 que succederia ? Ao 
fim do primeiro anno, 0 roito preci¬ 
saria de dinheiro para comprar se¬ 
mentes ou qualquer das suas rudi¬ 
mentares alfaias agricolas; para isto 
recorreria ao botto, dessay ou qual¬ 
quer outro senhor, que lhe empres¬ 
taria 0 capital necessário, sobre hypo- 
theca do terreno da concessão; 0 roito 
nunca poderia solver a sua divida, 
porque 0 usurário teria bom cuidado 
em apresentar uma conta de juros que 
tornasse impossível uma tal preten¬ 
são ; e, passados dois ou trez annos, 
0 terreno passaria definitivamente 
para a posse do «senhor», e 0 pobre 
roito teria, para não morrer á fome, 
de se sujeitar a ser um servidor in¬ 
condicional, sem salario, percebendo 
apenas, em generos, 0 suficiente para 
se manter vivo,—devendo, ainda por 
cima, ao seu dono, uma gratidão in¬ 
finita pela generosidade com que, em 
tempos, occorrêra á sua penúria, e 
pela sollicitude com que hoje velava 
pelo seu sustento.—Outra diferença 
existe entre os aforamentos provisorios 
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e os definitivos :—é que, por aquelles, cia especial, Os systemas empregados 

pagam os concessionários á Fazenda para todas estas culturas são os pri- 

Nacional 5 rupias (1^750 reis), em- mitivos; náo se empregam adubos, 

quanto que por estes se pagam. 15 nem se fazem trabalhos*de irrigação, 

rupias (5^250 reis),—quantia em ge- aliás facílimos em muitos casos; as 

ral muito acima das forças de um alfaias empregadas são 0 mais rudi- 

roito. Além d’isto, segundo 0 novo mentares possivel. D’aqui resulta, 

projecto de regimen de terras, as con- também, que a producçáo é, em ge- 

cessões definitivas serão obrigadas ao ral, pequena. Mas em Satary, como 

respectivo titulo de concessão, 0 que por quasi toda a parte nas Novas 

sempre importa uma certa despeza, Conquistas, 0 systema predilecto de 

emquanto que as provisórias ficarão cultura é 0 «cumerim». Este syste- 

dispensadas d’esta obrigação, Vê-se, ma, cujo emprego em tão larga escala 

portanto, que a lei, prescrevendo para ainda hoje, e uma nodoa que recahe 

os naturaes os aforamentos proviso- sobre a administração Portugueza na 

rios, foi previdente e procurou prote- índia, consiste essencialmente no - se- 

ger efficazmente os pobres, defenden- guinte:—pouco antes das chuvas, e 

do-os contra a cubiça dos ricos. Pois, obtida a licença competente, 0 indi- 

apezar disso, apontam-se os afora- gena, corta o*arvoredo d’uma certa 

mentos provisorios como uma das porção de floresta, e lança-lhe 0 fogo, 

causas do descontentamento e suble- tendo, porém, de cumprir com certas 

vação dos povos de Satary. Quem tal prescripções para impedir que elle se 

diz e defende, ou não conhece a ques- propague ao resto da matta; sobre as 

tão, ou, por força, tem grande empe- cinzas de que fica coberto 0 terreno, 

nho em que os roitos possam vender lança a semente, em geral de nachi- 

e hypothecar as suas propriedades! niní, e depois espera que as chuvas e 

0 calor produzam 0 seu effeito crea- 
dor; em fins de Setembro ou Outu- 
t A agricultura em Satary está, ,pode bro, colhe 0 fructo, que lhe dá ali- 

dizer-se, no estado rudimentar. Apar- mentaçao sufiiciente para todo ou parte 

te as novas culturas a que atraz nos do aníio, tempo durante 0 qual se 

referimos, cultivam-se, em pequena deita a dormir, ou vae á caça. Vê-se 

escala, 0 coqueiro e a arequeira; ha que 0 trabalho com tal cultura é muito 

plantações minúsculas de canna sa- reduzido: quando muito, ha 0 traba- 

clíarina, geralmente destinada ao con- lho de vigiar 0 terreno onde ella é fei- 

sumo particular do proprietário; faz- ta, durante os últimos tempos, para 

se, é claro, a classica cultura do defender a colheita contra os estragos 

arroz, de uma ou duas novidades; e, causados pelos javalis e veados. E 0 

sobretudo, 0 .« nachinim », «pacôl», Satariense realisa com 0 cumerim a sua 

«tory», «colita», etc.,—cereaes de suprema ambição, tudo 0 que consti- 

inferior qualidade mas de facil cultu- tue a sua maior felicidade,—ter co¬ 
ra, que constituem a base principal mida, má e em pequena quantidade, 

da alimentação das classes pobres em embora, mas sem ter trabalho ne- 

Satary. Existem, aqui ou acolá, prin- nhum ou quasi nenhum, 

cipalmente nas propriedades dos bot- Mas, quaes os effeitos dos cume- 
tos, uns pés de gengibre, açafrão, ve- rins ?... Em primeiro logar, a sua 

tiver, Itesri, etc., e nalguns sitios ha ampla permissão constitue uma eíficaz 

plantação de cajual. Mas tudo isto em protecção official á preguiça e inércia 

tão pequena quantidade, ou tão mal dos povos das Novas Conquistas. Em- 

aproveitado, que nem merece referen- quanto os indígenas puderem fazer cq- 
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merins á süa vontade,. escusado é es- gem, as hervas. para pastagem dos 

perarque elles se dediquem a outros gados; e, finalmente, sendo bem ex- 

trabalhos, mais profícuos mas mais pioradas', são uma enorme e inexgo- 

arduos. Muitas aldeias ha, onde var- tavel fonte de riqueza. Por todos estes 

zeas magnificas são deixadas por cul- motivos, a conservação e reproducçao 

tivar, emquanto as mattas são bar- das florestas foi sempre, e é sobre- 

baramente destruídas por cumerins. tudo hoje, objecto dos maiores cuida- 

Depois, os prejuizos materiaes causa- dos, e um dos assumptos de maior e 

dos pelos cumerins são enormes. Os mais vital interesse para os legislado- 

terrenos onde elles sap feitos ficam 20 res de todos os paizes civilisados do 

e mais annos de pousio, á espera que mundo. Na índia Portugueza, e ex- 

volte a crescer 0 arvoredo, para ceptuando certas áreas reservadas 

novamente ser cortado e queimado; como mattas nacionaes, as florestas 

as terras Jicam exhaustas por muito são queimadas todos os annos, sob a 

tempo, não produzindo, sequer,^umas fiscalisação e protecção do Governo... 

magras hervas para alimentação, dos A extmcção dos cumerins impõe-se 
gados; arrazam-se mattàs inteiras, como medida de bôa administração e 

perdendo-se por completo as madei- de sã moral, e, se não poder* ser 

ras e, quaesquer productos de valor posta em pratica de um dia para 0 

que la possam existir; e, peior que outro, que se vá, ao menos, restrin- 
tudo isto, são os'effeitos terríveis que gindo a sua permissão. A já citada 

dos cumerins resultam para 0 regi- portaria provincial n.° 153 prescrevia 

men das aguas. E de todos conhecida que a área concedida para cumerins 

a enorme influencia que as mattas devia diminuir todos os annos de uma 

exercem sobre as condições metereo- vigessima parte. Esta disposição da 

lógicas d’um paiz; ellas são as regu- lei nunca se tornou effectivaem 

ladores naturaes da temperatura e da parte, porque nunca fôram comple- 

quéda das chuvas. Toclos os indivi- tadas as cartas cadastraes a que ella 

duos que conhecem Satary ha muitos se referia; mas principalmente, como 

annos notam as exageradas differen- no caso da tributação dos mocassôs, 

ças de temperatura que ali ha, hoje, porque os ranes querem que se façam 

entre 0 inverno e 0 verão; e não ha cumerins, e 0 Governo tem entendido 

ninguém, na índia Portugueza que se sempre dever fazer-lhes as vontades, 

não queixe da falta das « chuvas da Antes de mudarmos de assumpto, 
terrachuvas que veem com a queremos referir-nos ainda a um can- 

monção de NE, e que são d’uma im- cro terrível da agricultura em Satary. 

portancia vital para a agricultura, pois Falíamos da agiotagem infrene, que 

cahem numa epocha em que a terra arruina por completo os pequenos 

está secca e árida. Não se pôde deixar lavradores da Provinda, de si pobres 

de attribuir estes funestos effeitos á e indolentes, más que, emquanto não 

impensada destruição dos arvoredos fôr cohibida a usura dos que lhes 

pelos cumerins. AÍem d’is$o, as ílo- fornecem dinheiro para sementes, etc., 

restas dão á terra uma adubação não poderão pensar em se emancipar 

natural, com a folhagem que cáhe nem em melhorar a sua situação, 

constantemente;' evitam com as suas , Para d.ar ideia do que é esta praga, 
raizes 0 arrastamento das terras pelas basta dizer 0 seguinte: a cultura dos 

chuvas torrenciaes, impedindo assim, cumerins dura, ao todo, uns cinco me- 

indirectamente, 0 assoriamento dos zes; 0 roito que a faz obtem por meio 

rios; á sua sombra- e frescura se con- de empréstimo a semente que lança á 

servam, durante os mezes de estia- terra, ou 0 dinheiro para a comprar, 


ÍNDIA PORTÜGÜEZA 


iS 


pagando depois, quasi sempre em ge- 
neros, na occasião da colheita. Pois o 
juro medio que rende, durante estes 
5 mezes, o dinheiro adeantado ao des¬ 
graçado cultivador, é de 70 %, — 
isto* é, uns 170 % ao anno! Assim, 
sim!, póçle-se ganhar a vida «honra¬ 
damente e sem trabalho»! Mas a 
agricultura é que nunca poderá desen¬ 
volver-se. E um caso curioso é que, 
estando nós na índia ha mais de 
quatro annos, temos ouvido fallar 
em toda a sorte de razoes explicativas 
do descontentamento, da penúria e da 
desgraça dos povos de Satary, —que 
se attribnem quasi sempre, é claro, á 
má administração do Estado, ao seu 
desinteresse por aquelles povos, aos 
despotismos dos Commandantes Mili¬ 
tares, aos exageros dos fóros e alvi- 
draçoes, etc. Más nunca, ou raríssimas 
vezes, ouvimos citar como concor¬ 
rendo, e, a nosso ver, primacialmente, 
para aquelles funestos resultados, os 
fantásticos juros que vencem os capi¬ 
tães emprestados aos pequenos lavra¬ 
dores. 

O remedio para este mal, unico que 
conhecemos, é 0 estabelecimento de 
um credito agrícola, em bases simples, 
ao alcance de todos, e vencendo juros 
modicos, de 4 ou .5 °/ 0 > E, embora nao 
sejamos-dos que pensam que todas 
as iniciativas e sempre devem partir 
dó Estado, como geralmente se pensa 
na índia Portugueza, entendemos, 
comtudo, que, neste caso especial, a 
elle compete a obrigação de procurar 
remediar 0 mal, cujos effeitos se re- 
flectem tão intensamente na economia 
do Paiz. E cremos que nao será dif* 
ficil 0 estabelecimento do credito agrí¬ 
cola nas Novas Conquistas. O indí¬ 
gena, habituado desde sempre ao 
empréstimo e, no fundo, honesto, 
paga sem dificuldade 0 que lhe fôr 
adeantado; este facto foi bem de¬ 
monstrado quando, em 1908, se fez 
uma pequena tentativa de credito agrí¬ 
cola em, Satary e Sanguem: — todos 


os devedores pagaram pontual e exa- 
ctamente, por sua , livre vontade, as 
quantias que 0 Governo lhes empres- 
tára por intermédio dos Commandos 
Militares. 


Narremos agóra os acontecimentos 
anormaes que se deram em Satary e, 
em geral, nas Novas Conquistas, nos 
últimos mezes. Seguiremos nesta nar¬ 
ração a ordem chronologica e teremos 
que nos referir a factos que, ernbóra 
pareçam extranhos á questão, teem, 
comtudo, uma 'ligação intima com 
aquelles acontecimentos. 

Em Novembro ultimo, recebiam-se 
nesta Colonia afflictivos telegrammas 
do Governo de Macáu, dando aquella 
parcella do nosso dominio como infes¬ 
tada de piratas, sem forças próprias 
suficientes para a defezá, e, • numa 
palavra, nas mais precarias circums- 
tancias. Num rasgo de lealdade e pa¬ 
triotismo, offereceram-se para ir de¬ 
fender 0 nosso sagrado patrimônio a 
companhia europeia dhnfanteria, a 
secção d’artilheria, muitos officiaes e 
praças e, até, muitos civis que fôram 
alistados nas unidades que d’aqui mar¬ 
charam. Em 17 de Dezembro partiu 
para Macáu a expedição, composta 
da companhia europeia cPinfaníeria, 
da secção dffirtilheria e da i.“ compa¬ 
nhia ihdigena dhnfanteria, ao todo 
325 homens, entre officiaes e praças. 

Em 16 de Dezembro, vespera da 
partida da columna expedicionária, a> 
meçaram circulando boatos de que os 
ranés andavam fazendo umas reuniões 
e de que tencionavam revoltar-se, 
aproveitando-se da ausência das tro¬ 
pas. Chegou, mesmo, a correr a no¬ 
ticia de que houvera um assalto a 
Quelaudem, noticia que, felizmente, 
se não confirmou. 

Passados alguns dias, começaram 
a dar-se as primeiras occorrencias. 
Mas, e curioso, e importante para a 
critica, constatar-se'que estas se dérara 
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em Canácona, d’onde nada constára 
e onde tudo parecia em socego. Tendo- 
se formado naquelle concelho uma 
quadrilha de salteadores, houve um 
assalto á povoação de Agonda; os 
bandidos prenderam alguns dos habi¬ 
tantes e assaltaram 0 posto da guarda 
fiscal, durante a ausência das praças 
que 0 guarneciam, levando duas espin¬ 
gardas Sneider e respectivo cartu- 
chame. Dias depois, em 1 de Janeiro, 
os salteadores faziam fogo sobre 0 
administrador do concelho de Quepen 
e alguns soldados que 0 acompanha¬ 
vam, proximo a Bersem, não havendo, 
j comtudo, nenhum ferimento. Depois, 

foi na estação , do caminho de ferro 
em Sonaulim, concelho de Sanguem, 
onde, em 20 de Janeiro, os bandidos 
espancaram barbaramente 0 chefe, 
maltrataram a mulher d 'este e lev aram 
as joias e dinheiro que encontraram. 

Até esta data, como se vê, nada de 
positivo occorrêra em Satary. Cor¬ 
riam, é certo, boatos de sublevação e 
outros,' mas, apparentemente, estava 
! tudo socegado. Os acontecimentos de 

Canácona e Quepen obrigaram a con¬ 
centrar nestas regiões uma parte das 
| poucas forças, disponíveis, e 0 ataque 

á estação dê Sonaulim fez com que a 
Direcção da fiscalisáção do caminho 
de ferro requisitasse tropas para guar- 
| necer as estações da linha, desde San- 

vordern até á fronteira, sendo satis¬ 
feito este. pedido. 

O primeiro facto anormal em Sa- 
j . tary consistiu no incêndio de uma 

j parte das plantações de Compordem 

e de outra plantação _em Nagoem, e 
deu-se em 27 de Janeiro. E 1 bom re- 
j gistar que a primeira manifestação, do 

desagrado dos ranes «pelas injustiças 
j e espoliações de que eram victimas», 

consistiu'num acto de puro vanda¬ 
lismo praticado nas propriedades de 
dois particulares que nada tinham 
que ver com a bôa ou má adminis- 
j tração da Provinda... Dias depois, 

houve duas tentativas de fogo posto 


nas plantações do Estado, mesmo por 
baixo do ecliíicio do Commando, sen¬ 
do, porém, 0 fogo descoberto e apa¬ 
gado a tempo de não causar grandes 
estragos. E depois, por uns tempos, 
nada mais houve. 

Entretanto, no Sul, os salteadores 
iam continuando com as suas proe¬ 
zas. Em 30-de Janeiro, pretenderam ' 
atacar a séde do Concelho, sendo re- 
pellidos; em 3 de Fevereiro, assalta¬ 
ram a aldeia Maina de Quepem, pren¬ 
dendo vários habitantes' que levavam 
para depois exigir resgates; depois, 
cortaram 0 fio telegraphico entre Ca¬ 
nácona e Cuncolim; e, na noite de 4 
para 5 de Fevereiro, atacaram as al¬ 
deias do Nagorcem e Pololem, mas 
os habitantes, que não estiveram pelos 
ajustes, repelllram os salteadores, cau¬ 
sando-lhes duas baixas. 

Em 2 de Fevereiro, 0 Ex. mo Snr, 
Governador Geral, desejando esgotar 
todos os meios para uma solução pa¬ 
cifica que evitasse mais estragos e a 
necessidade de uma repressão violen¬ 
ta, resolveu ir visitar a Província de 
Satary, sendo nessa viagem acompa¬ 
nhado pelo Chefe d’Estado Maior da 
Colonia. Visitou as circumscripçues 
de Onda, Valpoy, Cotorem e Quelau¬ 
dem ; em todos estes pontos fez re¬ 
unir os indivíduos mais influentes, 
fazendo-lhes ver 0 que a conducta 
d’aquelles povos tinha de mau, pois 
que evidentemente encobrindo e pro¬ 
tegendo os salteadores, se é que não 
eram, mesmo, cúmplices d’estes nas 
suas depredações, e prevenindo-os de 
que os tornaria coiíectivamente res¬ 
ponsáveis pelos factos anormaes que 
de futuro se déssein. Em toda a par¬ 
te, os indivíduos reunidos, apresenta¬ 
ram as suas desculpas, acompanhadas 
de muitos protestos de lealdade e de¬ 
monstrações de humildade e submis¬ 
são, aproveitando ao mesmo tempo a 
occasião para fazer vários pedidos e 
reclamações que 0 Snr. Governador 
Geral prometteu tomar na considera- 
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cão devida, mas sô guando por com¬ 
pleto tivessem terminado as pertur¬ 
bações havidas na Provinda. 

De regresso a Pangim, o Snr. Go¬ 
vernador Geral reuniu o Conselho do 
Governo e, com o voto unanime 
d’este, promulgou a portaria provin¬ 
cial n.° 67, de 14 de Fevereiro. Esta 
portaria, que tantas discussões tem 
levantado, póde dividir-se nitidamente 
em duas partes:.—na primeira, me¬ 
didas de repressão para as depreda¬ 
ções que de futuro houvesse; na se¬ 
gunda, a concessão de certas alterações 
á portaria provincial n.° 153, recla¬ 
madas pelos naturaes, como acima 
dissemos, mas que só se tornariam 
effectivas quando a ordem estivesse 
completamente restabelecida nas No¬ 
vas Conquistas. Não nos compete a 
nós discutir esta portaria, com a qual, 
diga-se de passagem, concordamos 
em absoluto. Não queremos, porém, 
deixar de nos referir a um ponto da 
mesma, que tem sido violentamente 
atacado e classificado de «medida des¬ 
pótica», «da edade da pedra», etc. 
Falíamos das disposições dos nume¬ 
ros 3. 0 a 8.°, em que^se tornam col-, 
lectivamente responsáveis as popu¬ 
lações das aldeias pelos factos que 
nellas se dérem. Esta disposição era, 
a nosso ver, absolutamente indispen¬ 
sável, Com eíleito, os povos cie Sa¬ 
tary vivem, como atraz dissemos, 
numa sujeição absoluta aos seus ra¬ 
nes, bottos,’ etc.; de fórma que estes 
podem fazer tudo quanto lhes appe- 
tece, com a certeza de que os aldea- 
nos, nunca, em caso algum, os de¬ 
nunciarão ás auctoridades, a não ser,, 
talvez, que, com 0 seu silencio, fiquem 
prejudicados nos seus haveres ; mais 
ainda, as populações das aldeias exe¬ 
cutam servilmente aquillo que os ra¬ 
nes lhes ordenam, tornando-se assim 
cúmplices d^quelles.—Quando, dias 
depois do incêndio ali havido, nós vi¬ 
sitámos as plantações de Compordem, 
os aldeanos, depois de muito interro¬ 


gados, confessaram saber quem tinha 
sido 0 auctor dos attentados, mas. de¬ 
clararam que 0 não revelariam nun¬ 
ca, porque, se tal fizessem, os ranes 
■ haviam de lhes cortar as mãos,—de¬ 
claração que foi ouvida por umas 5 
ou 6 ‘ testemunhas! E viram. arder 
aquellas plantações, que tanto dinheiro 
lhes tinham dado a ganhar em sala- 
rios, sem tentar 0 mais pequeno es¬ 
forço para extinguir 0 incêndio, 0 
que, de principio, teria sido facílimo, 
— antes, pelo contrario, aífastando-se 
em massa do local, abandonando, 
mesmo, as suas casas, para que os 
estragos pudessem ser completos. Con¬ 
tra esta passividade e, digamos a ver¬ 
dade, cumplicidade, era indispensável 
que fossem tomadas medidas enérgi¬ 
cas ; e còmo para aquelles povos sel¬ 
vagens não ha estímulos moraes que 
os movam, só oprejuizo material po¬ 
deria ter algum eíleito. Achamos, pois, 
de todo 0 ponto justa e necessária a 
disposição citada da portaria, da res¬ 
ponsabilidade 'collectiva.—E, quanto 
a ser uma medida «archaica », lem¬ 
braremos apenas que ella é, hoje, uma 
lei da França republicana, do paiz 
que marcha na vanguarda das nações 
civilisadas, e que foi sempre a nação : 
liberal e generosa por excellencia,-- 
e ainda ha bem pouco tempo foi appli- 
cada, por occasião dos tumultos na 
região de Champagne; está em pleno 
vigor nas colonias francezas da índia, 
e tem sido applicada na Algeria; e na 
índia Ingleza, aqui ao lado, acham-se 
em vigor disposições analogas,—qUe 
são applicadas, porque os inglezes não 
gostam de ter leis só para 0 papel, e, 
Ha muito poucos mezes, foi multada 
em 3:000 rupias uma aldeia de Poona, 
onde houvera um desacato qualquer 
á lei. E’violenta ? Sim; mas para os 
grandes males, os grandes remedios. 
E, como dissemos, para os povos de 
Satary, e das Novas Conquistas em 
geral, selvagens, sem comprehensão 
alguma do seu dever, e sempre mais 
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011 menos inclinados a secundar qual¬ 
quer movimento de revolta contra 0 
Governo, desde que esse movimento 
seja iniciado e dirigido pelos seus ra¬ 
nes, —só póde ter eíleito uma medida 
assim, promptamente efficaz, de sum- 
maria execução, e que os vá ferir no 
seu unico ponto vulnerável,—0 inte¬ 
resse material. 

Depois da publicação da portaria de 
14 de Fevereiro, houve um periodo 
de socego, e parecia que effectivamen- 
te ella tinha produzido os seus eflei- 
tos e que a Colonia regressaria em 
breve tempo á normalidade. As po¬ 
pulações de Satary, em grande nu¬ 
mero, fôram apresentar-se ao Com- 
mando Militar, oíTerecendo-se para 
coadjuvar 0 Governo na captura dos 
salteadores; cessaram os crimes de 
fogo posto ; e, durante perto de um 
mez, póde dizer-se que reinou atran- 
quillidade. Infelizmente, porém, esta 
foi de pouca duração. Alguns chefes 
dos bandos de Satary, refugiados no 
território visinho de Saunt-vary, con¬ 
seguiram arranjar naquelle território 
um numero razoavel d’adeptos; e, 
como 0 Governo daquelle districto, a 
pedido do Governo da Colonia, an¬ 
dasse procedendo com energia á ca¬ 
ptura dos criminosos lá refugiados, 
os bandos homisiaram-se novamente 
em Satary', reforçados com os parti¬ 
dários que tinham arranjado, e, de¬ 
pois, com muita gente das aldeias, que 
seguiram 0 movimento, forçadas e de 
má vontade, mas levadas a isso pelo 
eterno prestigio dos seus ranes. 

No dia 12 de Março, em Gululem, 
0 Tenente do quadro'da índia, Anto- 
nio .José Tolentino da Silva, que se 
aflastára um pouco, sósinho e desar¬ 
mado, do posto, foi cobarde e barba¬ 
ramente ferido, pelas costas, com um 
tiro;'transportado para 0 hospital 
militar de Pangim, a medicina nada 
pôde fazer para 0 salvar, e aqui fal- 
leceu no dia 5 d Abril, depois dos 
maiores soffrimentos. Este mallo- 


grado official, cuja perda sincera¬ 
mente lamentamos, foi victima da 
«coragem» dos ranes, a sua morte é 
um exemplo typico da «bravura in¬ 
domável» dos mesmos. Escondidos 
n’uma emboscada, apanhando um ho¬ 
mem só e desarmado, são terríveis, 
matam sem dó nem piedade. Mas, 
atacar 0 mesmo homem, prevenido 
e armado, de frente e lealmente, — 
disso não ha, cremos, exemplo ne¬ 
nhum, pelo menos nas ultimas revol¬ 
tas, 

No mesmo dia 12 de Março foi 
atacada a circumscripção de Caránzol. 
Achavam-se lá 0 chefe civil e 12 pra¬ 
ças, que se entregaram sem lucta, 
sendo levados prisioneiros pelos ban¬ 
didos, que os soltaram passados pou¬ 
cos dias. Os salteadores apossaram-se 
do armamento e cartuchamc existente 
na circumscripção, e lançaram-lhe 0 
fogo, destruindo mobilia, papeis, etc. 

ror esta occasião, podia já dizer-sc 
que a rebellião era geral. Muitas po¬ 
voações não quizeram, é certo, acom- 1 
panhar 0 movimento; mas tiveram 
que abandonar as suas casas, fugindo 
para 0 alto dos montes, a fim de se 
livrarem dos ranes, que maltratavam 
por todas as fôrmas aquelles que os 
não queriam ajudar e acompanhar. 

Todas as columnas que transita¬ 
vam pela estrada Sanquelim-Valpoy 
eram atacadas pelos bandidos que, 
escondidos nos mattos densissimos 
que cercam a estrada entre Buimpal 
e 0 Rerigante, faziam fogo sobre as 
nossas tropas. No dia 14 de Março 
foi atacada a séde do Commando, 
em Valpoy, sendo, porém, repellidos 
os rebeldes. Continuaram as depreda¬ 
ções e vandalismos: no dia 23, foram 
novamente incendiadas as plantações 
de Compordem, ficando totalménte 
destruídas; em 24, os salteadores 
queimaram a bella propriedade de 
Amberem-Codal, arrazando as plan¬ 
tações do Governo que ali se acha¬ 
vam feitas. 
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Na noite de 25, atacaram 0 quartel 
de Bicholim, contando não encontrar 
ahi resistência. Ainda conseguiram 
surprehender duas sentinellas, mas 
foram repellidos, soffrendo algumas 
baixas. 

Em 2q, marchou para Caranzol 
uma coíumna, commandada pelo 
Commandante Militar de Satary, e 
composta de uma força de 21 praças 
de marinha, 4 praças de artilhefia 
com uma peça, 55 da policia indigena 
e 35 da segunda linha, com os seus 
respectivos officiaes. A columna foi 
vivamente atacada pelos rebeldes es¬ 
condidos no matto, sustentando fogo 
vivo durante duas horas. Os revol¬ 
tosos foram destroçados, soíirendo 
muitas baixas, e soube-se depois, pe¬ 
los naturaes, que entre os mortos se 
contava um dos chefes d’elles. Dos 
nossos, houve a lamentar a morte de 
duas praças da segunda linha, ficando 
mais 6 homens feridos, dos quaes um 
gravemente. 

' Desde esta data para cá, nada tem 
havido de notável. Continuam os ti¬ 
ros feitos sobre as forças que mar¬ 
cham pelas estradas, de vez em quan¬ 
do uns tiros isolados em volta de 
Valpoy, incêndios pegados a mattas 
do Estado, etc. 


Expostos os factos, procuremos ver 
quaes foram as suas causas. Sobre 
este assumpto, muito se tem fallado 
e escripto, e teem corrido mundo 
muitas asneiras e mentiras. Por exem¬ 
plo, disse-se que os naturaes tinham 
lançado fogo ás plantações dos euro¬ 
peus, porque 0 Commandante Militar, 
antes, mandara queimar 0 arécal de 
um botto! Ora istd é, em primeiro 
bgar, falso, nem se comprehende 
que nenhuma auctoridade, por mais 
despótica que fosse,, se arriscasse a 
praticar um attentado d’estes, punido 
por todos os codigos penaes ; em se¬ 
gundo logar,' é disparatado, e quetn 


souber 0 que é um arécal vê bem a 
impossibilidade que ha em 0 destruir 
pelo fogo. Lançar fogo a um arécal é 
tão difticil como incendiar um arro¬ 
zal,—-ou uma canja, segundo 0 espi¬ 
rituoso aparte, se a memória nos 
não engana, do fallecido Visconde de 
Chancelleiros! — Insinuou-se que 0 
Capitão Rolla Pereira propuzéra um 
augmento de impostos: bastará lêr 
todas as notas, relatórios e officios 
cTeste senhor, durante 0 período da 
sua jurisdicção em Satary, e vêr se lá 
se encontra’qualquer proposta neste 
sentido. — E muitíssimas accusações 
e insinuações que nem vale a pena 
discutir. Se ate foi dito, e lançado 
aos ventos da publicidade, que a 
maioria dos habitantes das Novas 
Conquistas era composta de dessays 
e cardessays! E’ uma novidade tão 
extraordinária, como se nós agora 
aqui disséssemos, aos que tiverem a 
pachorra de nos lêr, que no vasto 
Hindustão quasi todos os habitantes 
são rajahs ou marajahs! 

Mas, d’entre as causas apontadas, 
algumas ha que merecem referencia 
especial, — não porque sejam mais 
reaes do que as outras, mas porque, 
sendo baseadas em factos, embora 
deturpados e falsamente interpreta¬ 
dos, poderão parecer verdadeiras aos 
que de perto não conheçam a ques¬ 
tão. 

Assim, em primeiro logar, foi in¬ 
dicada como causa da sublevação de, 
Satary a questão das alvidrações e 
das extorsões feitas pelo Comman¬ 
dante Militar por occasião da fixação 
das mesmas, Vejamos em que con¬ 
sistem essas alvidrações, e quaes os 
factos anormaes que se deram na sua 
fixação. — Nos termos da portaria 
provincial n.° 153, a,que ja varias 
vezes nos referimos, é perrolttído 0 
arrendamento annual de terrenos do 
Estado pelo systema de alvidração, 
que consiste essencialmente no’se¬ 
guinte ;—0 indígena' requer para cul- 


INDIA- PORTUGUEZÀ 


21 


tivar uma 'certa área de terreno ; 0 formaram-se com a decisão do Go- 
assumptoe informado pelo chefe da verno e pagaram dentro do praso 

circumscripção, ou regedor da aldeia marcado 0 excesso resultante da se- 

onde se acha situado 0 terreno, e de- gunda alvidração. Isto deu-se em 

pois resolvido pelo Commandante Mi- princípios de 1911 e, em 10 d'Abril 

íitar que, no caso de deferimento, do mesmo anno, limite do praso 
manda passar a competente licença, fixado para 0 pagamento, estava tudo 
Antes da época da colheita, é a cul- liquidado e a Provinda continuou por 
tura alvidrada ou avaliada pelo chefe largos mezes em completa tranquilli- 
da circumscripção ou regedor, acora- dade. Tanto assim que, quando em 
panhado dos cultivadores; e só depois Maio do mesmo anno, 0 Ex. m0 Snr. 
disto, de pagas as competentes^taxas Governador Geral visitou Satary, ne- 
(*5 % producção bruta), é que nhuma reclamação houve contra 0 
póde ser feita a colheita e levanta- Commando, apezar de então se terem 

mento do producto. Mas,«aos Com- reunido em Valpoy representantes de 

mandantes Militares e administrado- todas as aldeias, 

res dos concelhos compete verificar , Analysando friamente os factos, 0 
pelos meios ao seu alcance se a alvi- que se reconhece ? Primeiro, que se 
dração.foi bem feita» (artigo 133, pa- conheceu não estarem bem feitas 
ragrapho i.°). Vejamos 0 que acon- umas alvidrações feitas por um de- 
teceu com as alvidrações de 1910,— terminado chefe de clrcumscripção; 
que são ^aquellas a que se refere a sobre este ponto, nada ha a dizer, 
«accusação». Decorridos os tramites pois aquelle empregado acha-se rele- 
legaes, foram feitas as competentes gado ao poder judicial para apura- 
alyidrações. Depois d’ellas,feitas, po- mento de responsabilidades. Segundo, 
rém, 0 Commandante Militar, sus- quanto ao procedimento do Comman- 
peitandq que nesse serviço tivesse dante Militar, vê-se que elle procedeu 
havido, irregularidades, mandou pro- honestamente, cumprindo 0 seu dever 
ceder á verificação das mesmas alvi- em zelar os interesses do Estado; 
drações em Valpoy. Por esta verifica- não quiz fazer favores á custa da Fa¬ 
ção se reconheceu que, effectlvamente, zenda Nacional, — foi esse 0 seu 
as primeiras alvidrações estavam bai- grande crime, que muito boa gente 
xas, resultando,d’ahi um prejuizo para lhe não póde perdoar. Finalmente,. 
a Fazenda Nacional de 540-04-11 ru- como é que factos, passados, em prin- 
pias (2 i6$io 8 reis). Em vista disto, cipios de 1911, que no mesmo anno 
0 Commandante Militar transferiu 0 ficaram completamente liquidados e 
chefe, de circumscripção que procedera em que nunca mais se fallou, foram, 
á primeira alvidração, transferencia quasi um anno depois, dar origem a 
que foi confirmada pelo Governo Ge- uma revolta, que começou por não 
ral da Colonia; e propoz que, apezar ser mais 'que uma serie de roubos, 
de estarem já pagas, pelo menos em praticados por uns bandidos, que 
parte, as primeiras alvidrações, se para esse fim aproveitaram a occa- 
exigisse dos cultivadores a, dlfferença siao de se achar consideravelmente 
acima indicada. Contra isto houve reduzida a guarnição da Provinda?.,, 
uma reclamação de alauns Satarien- Outra accusação, absolutamente gra- 
ses, mas 0 Governo Geral não lhes tuita, contra ó Commandante Militar, 
reconheceu valor nenhum e indeferiu é a de elle ter mandado prender e en- 
a pretensão, prorogando, comtudo, .0 carcerar numa fortaleza («fortaleza », 
praso para pagamento voluntário das em Satary, é favor) os «capatazes» 
rendas alvidradas, Os aldeanos con- do grupo que veio reclamar contra 0 
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caso das alvidraçoes, Esta accusação 
tem, pelo menos, a qualidade de ser 
apparatosa; soa muito terrível, faz lem¬ 
brar horrores da Inquisição e outras 
selvagerias da EdadeMédia... Tem, 
porém, o| defeito de não ser exacta. 
Por occasião das segundas alvidraçoes 
a que atraz nos referimos, o fousdar 
civil (regedor) de Palie, andou pro¬ 
movendo umas reuniões de protesto, 
procurando exaltar os ânimos das po¬ 
pulações contra o Commando Militar. 
Este propoz ao Governo Geral que 
tal funccionario fôsse removido para 
Pangim e aqui detido até á definitiva 
resolução da questão. Assim se fez: 
o fousdar foi mandado apresentarem 
Pangim, acompanhado do respectivo 
auto de averiguações; e, apezar de 
tudo o que contra elle se apurou, foi 
posto em liberdade poucos dias depois, 
com uns bons conselhos sobre o seu 
procedimento futuro,-conselhos que, 
de resto, parece que não surtiram 
grande effeito! E’ mais um exemplo a 
confirmar o que já atraz dissémos: 
com gente semi-selvagem, o perdão 
nunca dá bons resultados. Mas... onde 
estão os taes capatazes presos? E a tal 
fortaleza, onde se estão mesmo a adi¬ 
vinhar uns cárceres muito escuros e 
fundos, ferros e variados instrumentos 
de tortura ?... Declaramos, sincera- 
mente, que não sabemos. Quem in¬ 
ventou tudo isto, que o mostre... 

E o terror e receio que se apoderou 
dos roitos, ao verem presos os seus 
«capatazes», e que fez com que todos 
abandonassem as suas aldeias, refu¬ 
giando-se nas mattas, onde, despro¬ 
vidos de meios de subsistência, se 
dispuzeram a saltear?!.... Também 
não conhecemos nada d’isto, e pode¬ 
mos apenas garantir o seguinte: os 
terríveis casos das alvidraçoes e das 
suppostas i prisões dos capatazes, dé- 
ram-se em princípios de 1911; desde 
então, já visitamos Satary umas cinco 
vezes ou mais; vimos muita gente, 
percorremos muitas aldeias, fizemos, 


nas taes mattas varias caçadas; pois, 
francamente, não vimos (signaes ne¬ 
nhuns de terror, as povoações estavam 
habitadas, as populações seguiam a sua 
vida normal; e, nas mattas, encontra¬ 
mos. .. alguma caça,—não tanta, in¬ 
felizmente, como desejaríamos. 

E são estas as principaes razões com 
que se pretende justificar 0 procedi¬ 
mento dos habitantes de Satary. Ou¬ 
tras teem sido apontadas; mas, fran¬ 
camente, nem merecem discussão. 

Viria aqui a proposito, perguntar a 
que será devido 0 empenho manifes¬ 
tado por muita gente de querer, a todo 
0 transe, desculpar e justificar as re¬ 
voltas dos ranes. Interesse? Medo? 
Ignorância da verdade? Atavismo, que 
fizesse com que certas pessoas ainda 
conservassem uma especie de respeito 
e submissão pelos que outPóra fôram 
seus senhores?—Não sabemos, nem 
importa aqui discutil-o. A nosso ver, 
como já bem claramente dêmos a en¬ 
tender, estas revoltas, alem dos incal¬ 
culáveis prejuízos materiaes que cau¬ 
sam, são uma verdadeira vergonha 
para 0 Paiz. Não se comprehende, 
'nem se admitte, que, numa Colonia tão 
pequena, conquistada ha tantos annos, 
a occupação Portugueza tenha sido tão 
deficiente, e a sua dominação tão pouco 
profícua, que, ainda hoje, haja re¬ 
giões onde essa dominação é uma pa¬ 
lavra vã, provindas cujos habitantes, 
ao mais pequeno motivo, se revoltam, 
e onde, emfim, certos indivíduos põem 
e_ dispõem da propriedade e, ate, das 
vidas da população, como de cousa 
sua. 

Mas quaes serão, emfim, as verda¬ 
deiras causas dos acontecimentos havi¬ 
dos em Satary? A nosso ver, ha cau¬ 
sas próximas e causas remotas, que 
procuraremos expor 0 mais claramente 
possivel. 

À causa próxima, immediata, foi 
evidentemente a sahida da expedição 
para Macau. A Golonia, que já tinha 
um eífectivo militar extremamente re-- 
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duzido, apezar de tudo o que, contra 
0 «militarismo», teem pregado aquelles 
que, agora, pedem tropas e mais tro¬ 
pas,—para as repartições de Fazenda, 
para as administrações e, até, para 
habitações particulares,—ficou muito 
parcamente guarnecida. Este facto fez 
com que se formassem as quadrilhas 
de Canácona, que não fôram, nunca, 
mais do que bandos de salteadores, 
tendo como fim unico o roubo. Con¬ 
vencidos, os indivíduos que faziam 
parte d’essas quadrilhas, de que 0 Go¬ 
verno não dispunha de elementos para 
os dominar e conter, acharam a occa¬ 
sião propicia para se entregarem aos 
seus actos de rapinagem. Ora, de Ca¬ 
nácona, não constava que houvesse 
qualquer reclamação a respeito de ex¬ 
torsões ou violências por parte dos 
funccionarios públicos. Quaes eram, 
pois, os «sagrados direitos» que aquella 
gente tinha a revindicar? Como expli¬ 
car os assaltos e outras ocorrências, 
senão pela convicção em que estavam 
os seus auctores, cie que ficariam im¬ 
punes? 

Em Satary foi, ao principio, a mes¬ 
ma cousa. Alguns indivíduos, seguindo 
0 exemplo dos de Canácona, e julgan¬ 
do-se, ainda mais do que estes, livres 
de represálias por parte do Governo, 
—não só por a região lhes ser mais 
favoravel, mas, ainda, porque já parte 
das poucas forças da Colonia se acha¬ 
vam occupadas em Canácona, Que- 
pem, etc.,—resolveram aproveitar 
a occasião para roubar e para fazer 
mal aos europeus, que elles nunca veem 
com bons olhos, destruindo-lhes o fru- 
cto dos seus trabalhos. Mas, em Sa¬ 
tary, estes indivíduos, ranes, na sua 
maioria, tinham um poderio enorme 
sobre o resto da população e consegui¬ 
ram, por isso, arrastar parte d’esta 
para o movimento, ou pelo menos, fi¬ 
zeram dos habitantes uns cúmplices 
passivos dos seus actos. Entretanto, 
e apezar de todas as ditiiculdades que 
0 problema oíferecia, o Governo da 


Colonia ia dispondo as suas forças de 
fórma a poder fazer face a estas qua¬ 
drilhas. Fôram eífectuadas algumas 
prisões; e a publicação da portaria 
de 14 de, Fevereiro fez com que as 
populações das aldeias se revoltassem 
Um pouco contra os ranes,pois temiam 
os eflêitos que para si resultariam dos 
estragos feitos por estes. Os bandidos 
tomaram, então, o partido de se re¬ 
fugiarem no território visinho,. em 
Saunt-vary; ali procuraram, e conse¬ 
guiram, reunir alguns adeptos, e, de 
vez em quando, faziam incursões em 
Satary, retirando novamente para o 
extrangeiro, logo que se viam perse¬ 
guidos pelas nossas forças. A prompta 
annuencia do Governo’da Colonia vi- 
sinha ao nosso pedido de captura dos 
. criminosos que ali se achassem refu¬ 
giados,. e a eflectivação d’esta pro¬ 
messa com a prisão d’alguns cabeças, 
—tornaram a situação insustentável 
para os bandidos que, então, se inter¬ 
naram em Satary e, desesperados, 
cercados por todos os lados, se de¬ 
clararam abertamente em revolta. De¬ 
pois. .. 0 prestigio dos ranes; 0 terror 
causado pelas barbaridades pratica¬ 
das por elles a um ou outro indivíduo 
que se manifestou abertamente hostil 
ao seu movimento; a superstição; a 
tradicional sujeição á vontade dos seus 
senhores; e a esperança, a confiança 
absoluta de que tudo acabaria, como 
sempre, por uma larga amnistia,., . 
fizeram o resto, a rebelliao alastrou- 
se e,transformou-se num levantamento 
quasi geral da Província de Satary. 
Mas, para explicar a revolta, era pre¬ 
ciso um motivo, para a tornar sym- 
pathica, era preciso que os rebeldes 
armassem em martyres, Por isso, os 
ranes, ou os seus amigos e conselhei¬ 
ros, agarraram-se... ás alvidraçoes 
de 1910, ás extorsões e violências do 
Commandante Militar, exagero dos im¬ 
postos, etc. 

Mas, se eram estas as verdadeiras 
causas,—porque se não revoltaram 



ÍNDIA PORTUGUEZA 


elles quando os factos se déram, isto eido; o seu prestigio realçado, a sua 
é, quando, ha mais d’um anno, fôram invencibilidade mais uma vez demons- 
obngados, por uma «extorçao do trada, Satary cada vez mais consl- 

Commandante Militar», a pagar o derada como cousa delles, os roitos 

excesso das alvidrações ?!.Porque continuando a pagar-lhes o que elles 
é que se revoltaram,'também; os ranes quizessem; e, d’aqui por alguns an¬ 
de Canácona?!... Porque é que am- nos, quando outra gente, esquecida 
bos os movimentos começaram por de- dos acontecimentos e confiada na pos- 
predaçoes e roubos, praticados contra sibilidade do engrandecimento da Pro- 
individuos que náo tinham responsabi- vinda, tentasse novas emprezas, 
lidade alguma naquellas suppostas vio- fundasse novas plantações, elles revol- 
lencias?!.,. Porqueé, finalmente,que tar-se-iarti de novo, e de novo tenta- 
a revolta é capitaneada por um indi- riam o « truc» das extorsões c vio- 
viduo que, ha um anno, nem sequer lendas do Commandante Militar!... 
estava em Satary, que lá não tem Mas, dissémos, ha umas _ causas 
interesses, — e sustentada, em grande remotas que explicam a rebellião dos 

parte, por extrangeiros que, certa- povos de Satary. Dos povos, não; os 

mente, não poderão ter razão de roitos e goulys não se revoltam, vão 

queixa do Commandante Militar de para onde os levarem os seus ranes, 

Satary?!... • e os factos a que nos vamos referir 

Não; as explicações e desculpas que interessam principalmente a estes, 

se apresentam para justificar a rebel- Estas cousas são bem fáceis, de de- 

lião, não se manteem um momento duzir para todos os que conhecem de 

de jpé, perante a analyse serena dos perto a Provinda, e cremos que a 

factos. Os ranes revoltaram-se, por- rapida descripção que atraz fizemos 

que acharam o momento propicio do Paiz, dos seus habitantes e dos _ 

para uns roubos'que esperavam íi- usos e costumes d’estes, fará com-’ 
cassem impunes; revoltaram-se, por- prehender sufficientemente as nossas 

que viam o desenvolvimento que ia razões. Essas causas remotas são, a 

tomando a Provinda, e com o seu nosso ver, as seguintes: —o desen- 

progresso e com o estabelecimento de volvimento das plantações, feitas por 

extrangeiros civilizados e trabalha- indivíduos extranhos á Provinda; a 

dores no meio das populações, viam reversão para o estado dos terrenos 

diminuir o seu prestigio, ó seu do- concedidos a certos indivíduos, que 

minio sobre aquelles povos; revolta- os não aproveitaram devidamente nos 

ram-se, emfim, porque a sua indole termos da lei; a redueçao e, num fu- 

a isso os levava. E agora, continuam turo mais ou menos 'distante, a ex- 

com a revolta, porque no fim espe- tineção dos cumerins; e a tributação 

ram o perdão. Inventam, ou alguém dos mocassós. 

inventa por elles, justificações e des- O desenvolvimento das plantações 
culpas, —- e já dizem que, se o Ca- é um golpe terrível para os ranes. 

pitão Rolla Pereira sahir de Satary, Com o estabelecimento de extrangei- 

acabará todo o movimento e_ ficará ros na Provinda, vae-se rompendo 

a Provinda tranquilla. Acreditamos pouco a pouco o veu de obscurantis- 

bem que assim fosse:—com esta so- mo que envolve por completo aquel- 

lução, viam elles as suas desculpas les povos; os roitos habltuam-se a 

consideradas verdadeiras; d’ahi, o seu ver gente que trabalha, e para quem 

procedimento justificado e, como con- o «rane» não representa um poderio 

sequencia lógica..., uma pedra sobre que é necessário acatar e temer; tra- 

0 passado, tudo perdoado, tudo esque- balhando nestas plantações,, o roito 
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ganha melhores salarios, que lhe sao 
pagos regularmente no fim da sema¬ 
na; emfim,: vendo os resultados co¬ 
lhidos pelos outros e creando, ao ser¬ 
viço distes, hábitos de trabalho, 0 
roito procurará também, no seu pe¬ 
queno aforamento, cultivar as novas 
plantas, fundar pequenas proprieda¬ 
des que lhe garantam o seu futuro, a 
sua alimentação na velhice, livre e in¬ 
dependente da tutéla gananciosa dos 
seus senhores. O rane não póde, evi¬ 
dentemente, ver com bons olhos este 
progresso, porque assim vê acabar- 
se-lhe 0 seu prestigio e, com este, os 
seus meios de subsistência. Liberto o 
roito, que fará 0 rane? Ou ha-de tra¬ 
balhar,— cousa a que não está habi¬ 
tuado e de que não gosta, —ou vi¬ 
verá miseravelmente tendo que pedir 
por esmola o sustento de que preci¬ 
sa. E’ preciso, portanto, pôr fóra os 
extrangeiros, sobretudo os brancos; é 
preciso que o roito fique eternamente 
ignorante, eternamente pobre, eterna¬ 
mente servil. 

A reversão para o Estado de terre¬ 
nos não cultivados: muitas concessões 
teem sido dadas, desde muitos annos, 
a ranes, bottos, etc., que, hoje como 
ha dez ou vinte annos, estão absolu¬ 
tamente incultas, perdidas, abandona¬ 
das. Mas as condições do contracto 
prescreviam a reversão para o Es¬ 
tado, ,se a cultura não. fosse iniciada 
dentro d’um certo praso e não pro¬ 
gredisse numa certa proporção. Esta, 
disposição da lei, como muitas outras 
foi sempre lettra morta; já cança, 
até, repetil-o: os ranes, bottos e com¬ 
panhia foram sempre, até hoje, se¬ 
nhores absolutos de Satary, e as leis 
Portuguezas eram para elles,—uma 
brincadeira com que se entretinham 
os Governadores e Commandantes 
Militares. Mas, ultimamente, elles co¬ 
meçavam a ver que as íeis eram fei¬ 
tas para serem cumpridas; e a por¬ 
taria provincial n.° 500, de 15 de 
Novembro ultimo, foi para elles um 


« ultimatum»: ou cultivavam ou aban¬ 
donavam os terrenos. Isto não con¬ 
vinha, porque, com a perda de terre¬ 
nos, viria a perda de auctoridade, o 
que elles não podem tolerar de fórma 
alguma. 

A prohibição dos cumerins é, para 
0 indigena de Satary, um dos peiores 
males,—representa a necessidade de 
fazer outras culturas menos commo- 
das, de trabalhar, emfim. Ora, o 
desenvolvimento das culturas civilisa- 
das havia necessariamente de ir res¬ 
tringindo a área onde se poderiam 
fazer cumerins, Alem d’isto, 0 novo. 
projecto de regimen de terras, que. já 
não é segredo para ninguém, prescre¬ 
via a extineção total dos cumerins, 
num praso de 15 annos. Notemos que 
esta disposição não é nenhuma novi¬ 
dade, já aportaria 153, de 1906, fixava 
um limite, que coincide com este de 
agora, para a permissão de cumerins. 
Mas, agora, começa-se a acreditar na 
possibilidade de, em Satary, se cum¬ 
prirem as leis, e a extineção dos cume¬ 
rins apparecia já coroo um perigo 
imminente, que era preciso affastar..., 
or meio d’uma revolta, que lem- 
rasse ao Governo Portuguez que Sa¬ 
tary é dos ranes e que, portanto, só 
elles pódem saber .0 que lhes convém. 

A tributação dos mocassós também 
não é exigencia nova do fisco impla¬ 
cável. Já, como dissemos, era lei de 
1896,—e agora, até, propõe-se uma 
redueçao grande dos fóros então fixa¬ 
dos. Ós mocassós representam 0 do¬ 
mínio directo do. senhor. Nos terre¬ 
nos abrangidos por elles, ninguém 
póde fazer culturas sem pagar ao 
dono aquillo que este exigir. A sua 
tributação, que se via eífectiva num 
futuro proximo, obrigaria á sua cul¬ 
tura, para pagamento do fôro, ou ao 
seu abandono e reversão para 0 Es¬ 
tado; além disto, representava a 
suzerania do Conquistador, dos Por- 
tuguezes, —0 roito começaria a con¬ 
vencer-se de que, acima do dessay, 
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existe um Governo, a quem o pró¬ 
prio dessay obedece e paga fóros. 
Isto não convem, e urgia que, por 
todos os meios, fôsse impedida ou 
demorada a realisaçao d’esta ameaça. 

São estas, cremos, as causas furi- 
darrientaes do descontentamento dos 
ranes, Bem sabemos que elles o não 
confessarão, nunca.' Bem sabemos, 
também, que muita gente e muitos 
jornaes nos accusarão de partidaris¬ 
mo, de odio, de rancor pelos prejuízos 
sofiridos, de espirito de classe, de pre¬ 
conceitos de raça, etc. Mas, sincera- 
mente, estamos absolutamente con¬ 
vencidos, de que temos do nosso lado 
a razão e a verdade. E, se ha outras 
causas da revolta dos ranes, que 
alguém as aponte, e as explique e as 
prove. Se erramos na apreciação que 
fizemos dos povos de Satary, 'digam- 
nol-o francamente. Mas, por Deus!, 
deixemo-nos de achar sempre razão 
aos .que se revoltam; discutam-se as 
leis e as resoluções dos Governos, 
mas não se diga," sempre e por prin¬ 
cipio, que essas leis ou resoluções são 
más,-—porque não agradaram aos 
povos para quem fôram feitas, sobre- 
tudo' se esses povos são semi-selva- 
gens, como os de Satary; e, final¬ 
mente, ponhamos completamente de 
parte o velho e mau costume Por- 
tuguez de considerar que «todo o 
funccionario é mau, emquanto não 
provar o contrario», e acceitemos o 
principio melhor, mais generoso e, fe¬ 
lizmente, mais verdadeiro, de que 
«todo o funccionario é bom, em¬ 
quanto se não provar que procedeu 
mal». 


Fômos muito longos na exposição 
que acabamos de fazer, —e por isso, 
naturalmente, muito poucos terão'a 
paciência de lêr o que fica dito. Mas 


o assumpto é absolutamente desconhe¬ 
cido para a maioria dos Portuguezes, 
por isso tinha que ser completa _a 
descripçao, — e nós desejavamos aci¬ 
ma de tudo ser claro, para que os 
nossos argumentos pudessem ser pe- 
zados e discutidos por aquelles que se 
interessem pelo assumpto. , 

A província de Satary é uma par- 
cella pequenissima do nosso domínio 
colomal; mas é tão fértil, offerece 
tantas facilidades a todas as emprezas 
agrícolas, que bem merecia um pouco 
mais de attenção por parte dos nossos 
governantes, do que aquella de que 
até hoje tem gozado. E, se os factos 
que'acabamos de narrar, osprejuizos 
soffridos pelo Estado e por particula¬ 
res, fossem origem d’um interesse in- 
telljgente e bem orientado por aquella 
lindissima região, ainda se poderiam 
talvez considerar como bem empre¬ 
gados todos os dissabores, sacrifícios 
e perdas que a rebellião tem causado. 

Castiguem-se, severamente, os che¬ 
fes e incitadores; pacifique-se a Pro¬ 
vinda e estabeleça-se lá uma occupação 
eftectiva, que mantenha sempre o. 
prestigio do nome Portuguez e que 
sirva de garantia de segurança de pro¬ 
priedades e de vida aos quê, para o 
futuro, queiram tentar o qué nós e 
outros até hoje não conseguimos; 
eduque-se o indígena, creando-se-lhe 
hábitos de trabalho, e forneçam-se-lhe 
os meios indispensáveis para que elle 
possa livremente exercer a sua actiyi- 
dade; o Estado que promova e facilite 
o estabelecimento de emprezas, a in- 
troducção de culturas 'ricas, a explo¬ 
ração dos productos de valor existen¬ 
tes nas mattas; — e assim, em poucos 
annos, Satary será sem duvida, uma 
das joias das nossas possessões ultra- 
matinas, um centro agrícola modelo, 
rico e florescente, — o que muito sin¬ 
ceramente desejamos e esperamos ver. 


Nova-Goa, 8 cfAbril de 191a. 




